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Memória fotográfica de Brasilia será preservada 
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Brasilia manterá viva sua me-

mória. O Arquivo Público do Dis-
trito Federal — ARPDF —, órgão 
da Secretaria de Cultura, elabo-
rou e já está desenvolvendo vá-
. rios projetos que objetivam a pre-
servação da memória histórica 

„da cidade. Segundo informou 
Walter Albuquerque Mello, supe-
rintendente do Arquivo Público 
do DF, o trabalho da equipe está 
sendo desenvolvido com o propó-
sito de devolver a memória da ci-
dade à comunidade brasiliense. 
Na sua opinião, essa memória 
sempre esteve dispersa, desorga-
nizada e, portanto, inacessível ao 
público". 

A proposta de criação do arqui-
vo nasceu em 78, mas só em mar-

' ço de 1985 a idéia foi oficializada. 
-de acordo com o decreto do GDF. 
Até esta data não havia entre os 

- órgãos do Governo do Distrito Fe-
deral, um voltado especificamen-

- te para o tratamento da doeu-
' mentação pública, produzida e 
acumulada durante os primeiros 
trabalhos para a construção de 
Brasília. 

O ARPDF pretende, segundo os 
'projetos programados, integrar o 
órgão a um sistema de adminis-
tração de arquivos, baseados nos 
mais avançados métodos da ar-
quivologia e arquivistica. Para a 
realização deste trabalho, os do-
cumentos serão divididos em três 
classes: correntes (conjunto de 
documentos em curso, ou que. 
mesmo sem movimentação, 
constituam objeto de consultas 
freqüentes, cabendo sua adminis- 

, tração aos órgãos ou entidades 

que o produziram ou acumula-
ram ) ; intermediários ( aqueles 
que continuam a oferecer pers-
pectiva de uso eventual; e perma-
nentes (os documentos seleciona-
dos e preservados, fonte de pes-
quisa para fins de prova e infor-
mação). Segundo Walter Albu-' 
querque, para se chegar à tercei-
ra fase — arquivação —, é neces-
sário preservar os documentos 
desde o seu nascimento. 

Brasília é o último local do País 
a criar o seu arquivo. O prédio foi 
cedido pela Novacap e será inau-
gurado no dia 28 de abril, com a 
presença de autoridades e o go-
vernador José Aparecido. Lá está 
depositada toda a documentação 
produzida pela Novacap no perío-
do de 1957 a 1960. referente às 
obras de construção da Capital 

Federal. "A principal causa da 
instalação do arquivo ser aonde 
está deve-se a já existência dos 
documentos da primeira fase de 
criação da cidade neste local, in-
formou o assessor Antônio Emílio 
Costa. 

MEMORIA HEMEROGRAFICA 

O projeto "Memória Hemero-
gráfica do Distrito FNderal" faz 
parte do Plano Nacional de Mi-
crofilmagem dos períodos brasi-
leiros. O que se pretende com es-
te trabalho de proteção de jornais 
ou revistas, a recuperação, pre-
servação e divulgação, utilizando 
a microfilmagem. O uso deste 
método, diz o documento de ela-
boração do plano, poderá auxiliar 
na realização de pesquisas e tra- 

balhos, quando os registros não 
forem encontrados nos documen-
tos oficiais. 

Este trabalho é coordenado na-
cionalmente por Ester Caldas 
Guimarães Bertolleti, coordena-
dora de Restauraçãí e Micro-
reprodução da Biblioteca Nacio- 
nal. 	22 M3R 'nP7 
MEMORIA CARTOGRAFRICA 

A ARPDF conta também com 
mapotecas que contêm as plantas 
dos levantamentos aerofotogra-
métricos, de grande valor na opi-
nião de especialistas, que deram 
origem à construção de Brasília. 

A Companhia de ,Desenvolvi-
mento do Planalto Central — Co-
deplan — e o Arquivo Público do 
DF, assinaram um convênio que 
possibilitará a restauração de al-
guns mapas de solos do Distrito 
Federal, que se encontram em 
estado de má conservação. 0,de-
senvolvimento deste projeto está 
em fase final. 

MEMORIA FOTOGRAFICA 

O projeto "Memória Fotográfi-
ca de Brasília tem como objetivo 
identificar, recuperar, tratar e 
divulgar os documentos fotográ-
ficos sobre a história da cidade. 
Para realizar esta tarefa o arqui-
vista Paulo Leme, diretor de Do-
cumentação Audiovisual do Ar-
quivo Nacional, está na cidade 
para dirigir os projetos de "Me-
mória Fotográfica e Cartográfi-
ca" candanga. 


